
 
 
Ana Gomes (S&D).  – A casa alemã já começou hoje também a ser tocada pelo fogo que a 
Chanceler Merkel ateou, com as suas declarações desastrosas, e que tem tido de engolir sem, 
porém, deixar de enterrar cada vez mais a Europa na incapacidade para fazer face à especulação 
nos mercados. A fuga para a frente, para a qual a Alemanha nos quer agora arrastar, é um 
disparate. É um disparate político que não vai travar a desconfiança nos mercados, não vai travar a 
destruição do euro.  
 
O dever da Comissão, Senhor Comissário, não é ir atrás, é travar essa insanidade criminosa. O que 
precisamos, nesta aflição, é que o Conselho Europeu aprenda com os bombeiros, anuncie que o 
BCE vai funcionar como um banco central, vai, portanto, ser financiador do último recurso para os 
nossos Estados, que vamos mutualizar a dívida, que vamos tratar de harmonizar a fiscalidade e de 
declarar o imposto sobre as transacções financeiras para travar a drenagem de recursos para os 
paraísos fiscais e para os investir em políticas europeias que façam das palavras solidariedade e 
convergência realidades para sustentar o euro. 


